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Então a mãe sentiu o cora
ção despedaçar-se-lhe com a 
dôr do filho. ’

— Já que a queres, mausi- 
nho, tel-a-has!

Debruçou-sc para o berço, 
beijou o menino e disse-lhe bai
xinho :

— Não chores que a vou bus
car.

dir que os marujos caiam nos 
buracos, ao voltarem de Sar- 
zeau, no domingo á noite, com 
cidra na cabeça e o balanço do 
navio nas pernas. Bem te pó- 
des deixar d’isso, meu filho.
„ — 7'eo-a! repetiu Pedrinho, 

franzindo o narizinho e cerran
do os punhos.

*
* *

Ao sahir de casa, a mãe ia 
dizendo:

— Não deixa de ser ditficil, 
mas quem sabe? Deus é tão 
bom e o Pedrinho quer a 
lua I...

Foi bater á porta do Paraiso.
— Senhor S. Pedro, deseja

va faltar com Nosso .Senhor.
— Quem bate a estas horas? 

O Paraiso fecha todas as noites 
ás sete horas, disse o porteiro 
todo zangado. Volte amanhã.

— Senhor S. Pedro, o caso 
é urgente e não póde ser ad- 
diado. E’ uma mãe que vem 
pedir uma mercê a Deus para 
o filho.

— O quê? que lhe quer pe
dir ? Não faltam os massadores. 
O seu filho está moribundo? 
Não. Doente? Não. Sc me não 
diz do que se trata, não lhe 
abro a porta.

— Nada lhe direi, senhor S. 
Pedro.

— E porquê ?
— Porque mais vale fallar 

com Deus do que com os san
tos.

— Ah ! a senhora é descon
fiada. Vem de certo da Nor- 
mandia ?

— Não, venho da Bretanha.
— Porque não o disse mais 

cedo?
O Senhor gosta da gente da 

sua terra.
Póde entrar !
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— O que é ? perguntou Deus. 
Porque vem interromper o co
ro dos meus seraphins que es
tão cantando a nova melodia do 
maestro Machado! Eu tinha 
pedido que me não incommo- 
dassem durante as horaS que o 
ceo consagra á arte.

— Deus todo poderoso, c 
uma mãe que vem ajoelhar a ‘ 
vossos pés.

— Bem sei. Vá para casa que 
ha-de encontrar o pequeno bom.

— Mas elle não está doente.
— Então que quer elle?
— Quer a lua! disse a mãe. 
E Deus pôz-se a pensar.

♦
• *

— Lá isso é impossível, mu
lher, respondeu cmfim o Se
nhor, com voz meiga e sentida. 
Tenha mais juiso dó que o pe
queno, minha Joanna—cu bem 
a conheço, pois vejo-a todos os 
domingos na cgreja. Não insis
ta. Bem sabe que creei o inun-

Ao conílicto que se deu na 
sala das sessões da camara dos 
snrs. deputados entre o Cx-mi- 
nistro da marinha snr. Henri
que de Macedo e um membro 
da maioria seguiu-se outro; á 
entrada do corredor que dá pa
ra a mesma' sala, entre um de
putado da ópposiçãq, cirurgião 
militar, e um tencnte-coronèl.

.«Estourou uma bofetada no 
- tenente-coronel, na occasiãoem 
que-se procurava saber o des
enlace que teriam no parla
mento as questões levantadas 
pelo primeiro condido.

. Abyssus abyssum invocai. 
Uma catastrophe acompanha-se 
d’oulra. A excitação communi- 
ca-se, como uma moléstia epi- 
demica.

Esta corrente de successos 
notáveis e gravíssimos tem o 
perigo (le desprestigiar o par
lamento.

0 primeiro condido causou 
vivíssima impressão no paiz, 
e deu á política parlidaria uma 
feição irritante. 0 ministro des- 
feilado cxonerou-sc, como lh’o 
impunha o melindro pessoal e 
o prestigio do poder; o aggres- 
sor foi prezo para lhe ser. nos 
respecliyos termos, instaurado 
uprocesso. -»■->

0 segundo condido tomou

En gosto de vos vêr, fortes, trigueiras. 
De çestos á cabeça, carregadas, 

'Coletes largos, saías apanhadas, 
Cintas grossas, robustas e ligeiras.

Embora o sol seja vibrante e forte, 
Vejo-as andar noscamposenos montes, 
I.uctando sob ós vastos horisontes, 
Contentes de tão rude e triste sorte.

Quando segam a erva pelas leiras, 
De foicinha na mão e de joelhos, 
Mostram os braços gordos e vermçlhos 
E as pernas náo... por causa das perneiras.

Saltam portellos, trepam pelos muros, 
Vão sós pelas estradas e caminhos, 
Escondem-se nos campos entre os linhos 
E o tempo passam em trabalhos duros.

Muitas andam descalças ou com socco», 
Vestem saias de estopa ou de tomentos,

* *

— Então o menino zanga-se? 
Vamos, faça uma festinhaá ma
mã e durma. Não tarda ahi o 
papão que leva os meninos que 
não querem pegar no somno. 
Deixe-se embalar, meu amor: 
— Durma, durma, meu anjo... 
Não se agite tanto, não dê pu
los, adormeça para o Menino 
Jesus mandar-lhe bonitos so
nhos.

—■ Teo-a! gritou Pedrinho, 
todo zangado.

* *

— Ah! elle é isso ! olhe que 
leva açoites! Agora já nada 
quero ouvir. O menino está

!'A,híãc Hu-sc immenso da 
A ‘.ideia do filhinho.

' —-Àh ! ah! tu queres a lua?

que é impossive*! ? A lua está 
_ lá nos altos. O braço não ire 

' sòHèga pára apanhal-a. Nem Deus 
queria que eu lhe tirasse a jua! 
Elle collocou-a no ceo para al- 
lumiar os pobres c para impe-

j ,T3Doq oecoit

se consérVám hãhiíps dá.anti
ga rudeza e virilmaoe. Esta' 
rndcM é que produz effensas 
corporaes.p, outros aggravos.

No parlamento os ministros 
são atacados com grande vio- 
lehciá; e- êsfes; algftòias vezt&í ^ piado 
feridjos;no3seusmelíbdre8, deí- 
jxa»'do mostrar n serodidhd*' 
qnç núticá deve desacompanhar 
o homem (Testíido.

í Sãop... profe|;$òs discursos
• cheios de injurias, de .expres

sões offensivas doí decoro dos n’um officia! superior.
podereS. m unu :

Os membros do poder exe
cutivo são tratados como réos. '

Os deputados, porque são 
representantes do poro, fazem 
o exclusivo da soberania, e jul- 
gam-se como direito de dize-. 
rem asperamente o que quei» 
ffatKínugiaq ,o!icoqoíq A—

E’ deplorável isto.
A soberania está, por dele

gação, distribuída pelos pode
res do Estado.

0. poder ■ executivo procede n 
da nação também, porque c 
organizado conforme as indica
ções parlamentares.

Tem direito a- qne o reco
nheçam com a independência 
que lhe dá a Carta Constitucio
nal da monarchia/

Precisa de ser respeitado pe-7 
los membros do poder legisla
tivo para executar as suas de- 
libcráçõos.

A immunidade parlamentar 
é- necessária para não ser por;

A immunidade existente pre
cisa de, ser modificada. •

E d’uma vez para sempre é 
necessário que. se corrijam, im- 
mediatamente os excessos de 
discussão.

As injurias não entram na 
eloquência. ttVnwp sirut

0 parlamento não póde ser 
soalheiro.

A opposição parlamentar pó
de não querer dar força áo go
verno ; será tão facciosa o im
previdente, que procuro des- 

“: ok - 
não póde deixar de dar apoio 
ao ministério para que acabo 
esta indisciplina c para quo os

i levantem á sua al-

yi Â i:

O Pedrinho estava adorme
cido qos braços da mãe, quan
do avistou, no ceo, uma coisa 
redonda e brilhante, parecida 
com uns cinco tostões novos.

— Té ito ? perguntou elle na 
sua linguagem infantil.

— E’ a lua, Pedrinho; g lua 
que nos allumia.

— Eu teo-a!. disse o Pedri
nho como se fosse o pedido

■ mais natural dó mundç.;;ív

° £í
* .*

-Afmãc fiu-se immenso da

s a lua?
. que tontinho? pois não sabes

meios dolosos arrebatado ao 
parlamonio qualquer dos seus 
membros ; mas cumpre não lhe 
dar a extensão qucpi-Jhe at- 
tribuem, e não abusár d’ella.

.Um ofíicial da marinha, Gr- 
na immunidade, dá umar, 

bofetada em um ministro, e pri
va a nação de aproyeitar-sc 
d\un dos mais brilhantes ta
lentos da epocha: um cirurgião 
militar, firmado na mesma im? 
munidadç, dá outra bofotada

Isto não póde ser. Isto exei- i»restigial-o; mas ’o paiz d que 
ta ao desenyolviiaentdd^ iwi§qi ** -»■- ■ -- ■
ciplina que ha muito tempo se 
patenteia no exercito. _ __

Ainda ha pouco houve urrt !'^„cros 86 
conílicto enlrç militares em 
Chaves. Deiise ha dias uma 
manifestação dé indisciplina no 
Arsenal de Marinha. São mui 
tas as manifestações indiscipli
nares cm toda a parte.

Que querem, se os exemplos 
parlem da officialidade ?

E como póde um governo fa
zer-se respeitar, manter a dis
ciplina, sendo desacatado no 
parlamento, sendo esbofeteado 
pdr um ofíicial, c esbofeteando 
outro um tenente-coronel ?

Porque são deputados, são 
immunes. Porque são deputa
dos, podem sem receio de im- 
med iata perseguição esbofelelear 
os seus superiores! Podem in
juriar o poder executivo! Po
dem fallar ao respeito que de
vem a lodos os poderes 1

bem coberto, não sc mexa se
não ...

Mas do berço uma voz cho
rosa, pungente, supplicante, uma 
vozinna cheia de soluços repe
tia : ’

! ovtee o omo3
í, > “ ■ 41
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uma direcção diflerente. 0 of-.;
fendido deu parle do oçcorrido 
ao quartel-general; mas, jul
gando insulficienle esse facto, b 
mandou padrinhos aó aggres- 
sor, c procedeu corrcctamcnte, 
couforme o que está prescriplo.. 
nos costumes, de todos os pai-j 
zes cultos, embora na maior 
parte d’elle3 o duello soja, co
mo no rrosso, ligeiramente pu- 
n[q§. íj .. k , ’ j Li»

A corrente epocha parlamen- * 
tar não corria serena e tranquil- 
la; a opposição regeneradora, 
tendo perdido o seu chefe, que 
sabia impõr-se e fazer obser
var as suas indicações, de or- ■ 
dinario prudentes, ficou á mer
cê das divisões do seu partido, 
c entregue na camara dos de
putados aos que haviam reve
lado tendências para o ruido; 
comtudo não appareciam indí
cios de uma excitação que fizes
sem temer coníliclos estrondo
sos.

0 primeiro incidente não se 
deu entre o ministro c um de
putado da opposição. 0 segun
do foi entre um membro d’ella 
c um official superior do exer
cito, mas por uma occorrencia 
completamente alheia á política.

Um e outro, porém, tiveram 
a sua origem na troca de pa
lavras menos correctas c me
nos refleclidas.

A geração presente é mais 
■ branda nos seus costumes; mais 
atlenciosa c cortez; mas ainda
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lançar mão delles, embora excepcio- 
nalmente, para salvar o commercio, 
as artes ou as industrias. Que cm 
Portugal o consumidor nada tem lu
crado com o prejuiso do productor.

•Fez ainda outras considerações 
quanto á exportação dos vinhos e 
aos impostos que recaem sobre a 
propriedade.

•Durante o sen discurso alludiu 
varias vezes, e sempre com elogio, 
aos projeclos agrícolas do snr. Oli
veira Martins.*

• ♦

— Assim não! exclamou a 
lua. Antes quero render-me do 
que deixar estragar a minha bo
nita cara branca. Bastantes bu
racos lhe teem feito já! Lar
gue-me, mulher, que eu a sigo.

Era tempo.
A infeliz já não podia sus

ter-se.
A muito custo levou a lua pa

ra casa.

— O’ Pedrinho, estás dor
mindo?

Sim, o menino estava gosan- 
do d’um doce somno, povoado 
de alegres sonhos e em que via 
muitos soes vestidos de oiro, 
dançando ao som da viola.

Nova difficuldade. A lua não 
queria deixar-se agarrar.

Corria com a rapidez de cem 
mil léguas por hora, e, quando 
se via em riscos de ser alcança
da, escondia-se por traz d’uma 
nuvem.

A pobre Joanna não perdia 
as esperanças.

Pensava no Pedrinho que fi- 
cára chorando c que esperava 
ancioso pela lua prometttda.

— Acorda, Pedrinho.
O pequeno abriu um olho, 

viu a mae pallida, estafada, com 
o cabello canido, o vestido amar
rotado e cheia de pó das es- 
trellas.

Sorriu-se.
Depois, esfregando o outro 

olho com o punho.cerrado, avis
tou nas maos de Joanna um 
immenso disco branco.

— Té ito?
— E’ a lua, meu amor, a lua 

que tanto desejavas e que tanto 
trabalho tive em ir buscar! Vê 
como ella brilha!

O Pedrinho, sem despertar 
de todo, olhou com desdem pa
ra o astro e disse:

— Jánãoaíéo!
E com o pézinho empurrou 

a lua.
Esta ultima, ao vêr-se livre, 

desferiu o vôo e foi allumiar os 
chins que estavam ás escuras!

Aquella ideia dava-lhe novas 
forças, uma energia sobrenatu
ral e uma vontade de ferro.

Com um derradeiro esforço 
agarrou na lua com a mão di
reita.

Como o astro estava frio! 
frio .como gelo! Pareceu a Joan
na que a sua mão se congelava 
e que aquelle frio de morte, 
correndo-lhe nas veias com o 
sangue, seguia as artérias do 
pulso, do braço, do hombro, 
paralysando-lhe’todo o lado di
reito.

Como a lua não parasse, ella 
agarrou-a também com a mão 
esquerda.

do era debalde. E a desgraça
da sentia as forças exhaustas.’ E 
aquella friagem a apoderar-se 
cada vez mais d’ella! Sentiu que 
ia morrer, mas não parou.

Desesperada como uma loba, 
agarrou a lua com os dentes.

— Eu pcssoalmcnte não lhe 
posso dar o que me pede, con
tinuou Deus, por tel-o negado 
a muita gente. Era um escân
dalo ! O que diriam os do Ob
servatório que estão sempre 
olhando para cá? Era uma 
desordem no ceo! e os nihilis- 
tas, minha Joanna! Ora tenha 
juiso! Officialmente digo-lhe que 
não.

A pobre mãe suspirou dolo
rosamente. Mas, acrescentou o

Expediente

Só no proximo numero pu
blicaremos alguns escriptos que 
temos em nosso poder, por ab
soluta falta de espaço no pre
sente numero.

pezp ao illustrado hereje Ale
xandre Herciilano), finalmente 
aquelle que era o terror' e as
sombro dos Sarracenos feriu a 
memorável batalha do Campo 
de Ourique (113c)), em que 
aprisionou cinco reis mouros, 
que tinham por chefe a Ismar. 
Nunca se viu tamanha mortan
dade ! Os cadaveres e o sangue 
mourisco encheram o campo! 
Era tudo um vasto lago de san
gue. Assim o referiam os cam
peões vencedores n’essa famo
sa jornada: assim nos diz Ca
mões descrevendo essa batalha:

do o melhor que pude e que 
marquei um curso aterra eaos 
astros; ‘ tudo anda na ordem 
directa apesar do systema ser 
muito complicado. A Joanna 
não póde exigir, por certo, que 
éu transtorne a creação por 
causa dò pequerrucho. ’

— Sim, meu Deus, peço-lhe 
que o faca.
. — Porquê?

— Porque o Pedrinho quer 
’ a lua! ■

— Isso é verdade ! disse o 
Senhor.

E resistem á chuva e aos frios ventos, 
Alegres sempre com os seus descoeos;

Só vél-as sinto uma alegria immensa, 
Que se converte em límpida saudade, 
K recordo-me então das da cidade, 
Ftiu» d’»rminbo», un amor, sem. crença I

O1 confronto banal que nos assustas! 
—D’um lado únicas: anémicas, esguias, 
Fazendo-nos lembrar umas enguias;
Do outro: as moças valentes e robustas, 
De rijas carnes, róseas e sadias.

Deixae, viris minhotas lavradeiras, 
De fôrmas corpolentas, desenvoltas, 
Sempre alegres e sempre galhofeiras, 
Que eu pasme ao vér essas toiletteí soltas 
Com que fazeis nos campos sementeiras.

Comarca de Villa Verde
ARREMATÁÇÃO

No dia 29 do corrente, po- 
las 10 horas da manhã, no tri
bunal de justiça desta comar
cã hão-de arrematar-se em has- 
ta publica as seguintes . pro
priedades :

Os campos da Lamella do 
Meio e da Lamella de Cima, 
formando um só prédio deno
minado campo da Foz, allodial, 
de lavradio e vidonho, arvores 
de frucla e agua de lima e re
ga, situado no logar e fregue- 
zia de Alhães, desta comarca, 
avaliado em 222&000 rs.

Propriedade esta penhorada 
a Maria Rosa d’Araujo Caídas,

Rès-vés, campo d’0urique
Era um dia canicular; um 

dia de bochomo. Não sub ter
mine fagi (com licença dos la- 
tinophobos), mas á sombra de 
copada mangueira um amigo, 
sua consorte e eu buscávamos 
lenitivo á calma abrasadora da 
estação. Tres copos de fino 
crystal sobre uma meza rús
tica, continham o refrigeran
te sueco de cajús recem-colhi- 
dos: os copos estavam Fitteral- 
mente cheios até á borda, nem 
uma linha de mais, nem uma 
linha de menos.

— Então, disse o amigo olhan
do para ós còpos, rés-vés, cam
po d’Ourique.

— A proposito, perguntou- 
me a espirituosa sennora : qual 
será a origem d este ditado?

— Vou dizer a v. exc.‘ o que 
penso a este respeito, declaran
do desde já que esta resposta 
não é.um improviso.

E tomando um sorvo da fres- 
quissimà çajuada, disse, mais 
palavra, menos palavra, o que 
se segue:

Empregamos nós os brazilei- 
ros unicamente parte do rifão; 
os portuguezes, porém, repe- 
tém-n’o todo. Exprime, çomo 
acabamos de vêr, o estado de 
uma superfície liquida ou soli
da, perfeitamente nivelada com 
as margens; de sorte que uma 
linha tirada sobre estas correria 
sem a minima desigualdade por 
cima da superfície. Em geral, 
diz-se rés-vés quando quere-

Noticias da capital dizem-nos 
que o snr, visconde da Torre, 
interpretando os sentimentos da 
illustrada vereação d’este con
celho, fizera a súa estreia par
lamentar tratando dcsenvolvi- 
damente a qtiestao mais impor
tante que n’este momento preoc- 
cupa o paiz —a da agricultura 
nacional.

Os jomaes lisbonenses de to
das as cores políticas referem- 
se lisongeiramente ao discurso 
do illustre deputado.

O Jornal ao Commercio, re
generador, e um dos mais con
siderados do seu partido, é o 
que mais largamente ó faz.

• Com isto nos alegramos co
mo partidários, mas sobretudo 

.. - exultamos como amigos dedi
cados d’esta terra, na sua qua-. 
si totalidade composta de agri
cultores e proprietários.

Felizmente que o snr. viscon
de, apesar de fião representar 
officialmente este circulo, se não 
esquece dos nossos mais vitaes 
interesses e levanta a favor d’el- 
les a sua voz, cm pleno parla
mento.

Hontoso procedimento esté, 
que contrasta soberanamente 
com o do cavalheiro que ador
na a sua vaidade çofn o titulo 
de nosso representante em cor
tes, e que até hoje nada fez em 
beneficio do circulo por onde 
se diz eleito, limitando a sua 

- ’ acção parlamentar á apresenta
ção de requerimentos mais ou 
menos sensatos, mais ou menos 
ridiculosl ‘
.Se s. exc.* ouviu e presen- 

ceou a - altitude nobre e digna 
do seu antagonista perante as 
necessidades dp circulo que não 
representa, mas onde é esti-

mos indicar que, um plano não 
excede o nivel da margem, que 
o limita; que duas cousas con
ferem perfeitamente.

Agora a anatomia philologi- 
ca. Muitos, e dos que passam 
como os melhores vocabulários 
da nossa lingua, não trazem a 
locução—rés-vés—; outros fa
zem d’ella menção, mas o ter
mo vés (escripto com é o 
unico indicado, significando — 
tempo, occasião, turno, feita, 
etc. A locução rés-vés só a en
contrei em Aulette, com a si
gnificação geralmente usada.

Rés vem sem duvida algu- 
guma (tenham paciência os la- 
tinophobos) de rasus, participio 
passivo do verbo radere, raso, 
liso, plano, etc., mas o que é 
vés, cuja significação não póde 
ser a de occasião, tempo, tur- 

disccção.
Ha em portuguez a palavra 

anvés, que quer dizer—avesso, 
lado opposto ao liso, etc. Usa- 
se quasi sempre adverbialmen
te — ao envés, de envés, como 
se dissesse, pelo avesso, ao in
verso. D’aqui se póde bem con
cluir que o termo vem do par
ticipio passivo inversus, inver
tido, do verbo invertere, inver
ter, pôr pelo avesso.

Admittidas estas prctnicias, a 
conclusão lógica é que, sendo 
envés oriundo de inversus, e o 
in (en em portuguez) o prefixo 
que exprime negação; a pala
vra— vés deve Corresponder ao- 
que chamamos o direito, a par
te lisa, plana, .voltada para ser 
vista (versus), finalmcnte; se o 
termo—envés—significa o aves
so, porque tem o prefixo nega
tivo en (in latino),—vés—deve 
ser o mesmo que—plano, liso, 
o direito de um objecto; por 
consequência rés-vés correspon
de a estas expressões—liso, li
so, plano, plano, etc.

Devo declarar ao leitor que 
toda esta lufada latina e gram- 
matical cahiu em cheio sobre o 
meu amigo, não tendo soffrido 
sua exc.n“ consorte a menor 
impressão, porque nem se lhe 
agitaram os cabellos.

O que constitue propriamen
te o nfão é a segunda parte— 
Campo de Ourique.

Era pelos princípios do sécu
lo XII. Aquelle valente e de
nodado D. Affonso Henriques, 
o immortal fundador da mo- 
narchia portugueza, aquelle rei 
privilegiado a quem o Christo 
se dignou apparecer’(cm que

•Correm rio» de sengue detpanido. 
Com que umbem do eampo « cér »e perde. 
Tomando carmeii de branco ererde.»

D’esta hyperbolica descripção 
parece provável que se origi- 

, __ nara o dictado—Rés-vés, como
no, feita, etc.? Continue-se a Jicou o campo de Ourique de- 
J: pois da victoria; que por gbrc~

viação se reduziu á locução— 
Rés-vés, campo de Ourique.

Mal tinha eu chegado a este 
ponto, disse o amigo:

—Acho melhor recolher, por
que

•Uma nuvem que os are» escurece
Sobre nossas cabeças apparece.»

—E’ verdade, confirmou sua 
respeitável consorte: vae cahir 
muita chuva, e o terreno aqui 
innunda-se de tal feitio, que a 
agua chega até a estes alegretes: 
fica tudo — Rés-vés, campo de 
Ourique.

E o astro a correr sempre.
Já nem se percebia qual dos 

dois era o captivo: se o astro 
que seguia a carreira, se o ente 
humano que o mesmo astro ar
rastava comsigo.

De vez em quando, Joanna 
abalava, com desespero, a lua, 
procurando arrancal-a da orbi- 

I ta ou desvjal-a da carreira. Tu-

mado e querido, deveria sen
tir-se como que envergonhado 
c vexado 1

A differença entre os dois 
deputados é ’ grande e d’ella 
provém a attitude que ambos 
tomam no parlamento. Um 
agradece reconhecido os votos 
que teve, que foram espontâ
neos, sinceros, enthusiastas, e 
por isso advoga a causa d’es- 
tes povos com vigor e ener
gia, procurando consolidar-se na 
sympalhia publica; o outro, jul
ga-se eleito pelos influentes que 
comprou, pelos mandões que 
soube subornar, e por isso des- 
presa a causa do povo e des- 
presa os mais subidos interes
ses do nosso concelho!

Como partidários, é-nos sem 
duvida grato este confronto que 
vem justificar cabalmente todo 
o nosso procedimento de jorna
listas, e que vem sanccionar to
do o nosso apostolado político 
de mais de um anno.

Como homens, porém, lamen
tamos profundamente que o snr. 
deputado por Villa Verde tão 
depressa esqueça os seus deve
res para com quem o elegeu.

Logo que o ‘Diário da Ca
ntara dos snrs. ‘Deputados pu
blique a allocução do snr. vis
conde, dal-a-hemos na integra 
para que possa ser conhecida e 
apreciada.

Por agora transcreveremos 
apenas d’um jornal a respecti- 
va resenha, pela qual os pro
prietários d’este concelho po
derão ter conhecimento dos 
pontos principaes tratados pelo 
illustre deputado :

«0 snr. visconde da Torre re
feriu-se larga mente ás dilficuldades 
cora que está luctandoa classe agrí
cola do paiz. Disseque . os nossos 
cereaés estão sendo araesquinhados 
pela concorrência dos estrangeiros ; 
os nossos vinhos não tiveram este 
aniid a larga exportação de que no 
anno passado gosaram, o que faz 
çom que estejam sendo vendidos 
por preços relativamente inferiores 
e que mal compensam as despezas 
e trahalhos da cultura. Alludiu tam
bém á falta dexportação dos nos
sos gados, tratando larga mente esta ' 
questão, e ainda a da emigração.

■Tratou a questão dos chamados 
impostos protectores, e a este res
peito disse que sabia bem que elles 
estavam condemnados á face dos 
mais modernos e porventura muito 
sãos principios d'economia politica, 
mas lambem sabia que muitas ve
zes as nações se viam obrigadas a

Senhor, baixinho, não lhe pro- 
hibo que a leve. Bem vê que 
sou condescendente. Furte-a, 
que eu fecho os olhos! Para 
me poupar dissabores, leve-a 
de manhã, na occasião em que 
ella sae do seu hemispherio pa
ra passar para o outro. Em- 
presto-lh’a por um dia dos seus 
que vem a ser uma noite para 
o lado opposto da terra.

— Os chins ficam bem apa
nhados, continuou Deus, esfre
gando as mãos.

— Obrigada, meu Deus, dis
se a mãe.
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COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obilo do 
Angélica Coulinho, moradora 
que foi no logar da Gandara, 
freguezia de Soutello, d’esla 
comarca, correm edilos de 30 
dias a citar todos os credores e 
legatários desconhecidos ou do
miciliados fóra da comarca, nos 
termos e para os fins dos 
3.® e 4.° do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Civil.

Villa Verde, 4 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa Ver- 
de e cartorio do escri
vão Feio, correm éditos 
de 30 dias a citar to
dos os interessados, cre
dores e legatários des
conhecidos, para deduzi

rem o seu direito éfal- 
Urem a ., todos os ter- 
mòs do inventario orpha- 
nologico a que se proce
de por obito de Maria 
Magdalena de Barros, 
moradora que foi na 
freguezia de Concieiro, 
sem prejuiso do seu an- 
darhento. ’ f

Villa Verde, 3 de 
Maio de 1887.

■ Verifiquei a exactidão. . 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares Aze

vedo.

GUIA DÈ CONVERSAÇÃO
EM

PORTUGUEZ E ÂLLEMÃO 
roa

D. 1. RA1SEY JOHJISTOS
1 vol. cari. 240 rs. — Pelo 

correio franco de porte a quem 
enviar a sua importância cm 
estampilhas.

A’ livraria—Cruz Couíinho 
— rua dos Caldeireiros, 18 e 
20 — Porto.,

REGULAMERTO
PARA A

LIQUIDAÇÃO E COBRANÇA
BA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Appr ovado por decreto dc 3i de 

Março de i88j
(Com os modelos rcspeclivos)
Preço 80 rs.—Pelo correio, 

franco de porte a quem enviar 
a sua importância cm estam
pilhas.

Á livraria —Cnar Coutinho 
■*= Rua dos Caldeireiros, 18 • 
20 —PORTO.

vedo.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão Feio, correm édi
tos de 30 dias a i citar 
todos os interessados, 
credores e legatários 
desconhecidos, para de
duzirem o seu direito e 
fallarem a todos os ter
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Anna Domingues Ca
cheia, moradora que foi 
na freguezia de Oleiros, 
sem prejuiso do seu an
damento.

Villa Verde, 3 de 
Maio de 1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito-, 

Magalhães.
O escrivão,

Francisco Feio Soares d"A^e-

viuva, do mesmo logÀr e fre
guezia, na execução hypothe- 
caria que lhe movem os mesa- 
rios da confraria do Santíssimo 
Sacramento, erccta na fregue
zia de S. Chrislovão do Pico, 
d’esta comarca. São citados to
dos os credores incertos que se 

■ julguem com direito á mesma 
propriedade, ou ao seu produc- 
to, para deduzil-o no praso legal.

Villa Verde, 7 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca e repartição de fazen
da, no dia 29 do corente ás 
10 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial se tem de pro
ceder á arrematação dos bens 
penhorados na execução que a 
Fazenda Nacional promove con
tra Francisco Pioa, da fregue
zia de Freiriz, d’esla comarca, 

- fiara pagamento da quantia do' 
11037 rs. de contribuição pre
dial do anno de 1885, além 
dos juros da mora, sellos e cus
tas da execução, cujos bens são 
os seguintes:

Um pedaço de terra onde 
existia uma casa, sito no io- 
gar da Mata, freguezia de Frei- ■ 
riz.

O campo d’Anna, sito na 
mesma freguezia.

Uma leira de terra lavradia 
chamada da Cachada, sita na 
mesma freguezia.

Duas leiras de matto sitas 
em Varbedão, da mencionada 
freguezia de Freiriz.

Pelo presente são citados to
dos os credores incertos ou resi
dentes fóra da comarca, para 
assistirem aos termos da exe- • 
cução e deduzirem na fórma 
da lei, querendo, sob pena de 
revelia.

Villa Verde, 7 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão de fazenda, 

João Augusto de Seixas.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de Ma
ria Engracia de Azevedo, mo
radora que foi no logar do Sou
to, freguezia de Marrancos, d’es- 
ta comarca, correm éditos de 30 
•dias a citar todos os credores e 
legatários desconhecidos ou do
miciliados fóra da comarca, nos 
termos e para os fins dos 3.’ 
e 4.® do artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde, 28 de Abril de 
1887. ••

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de 
Manoel Joaquim Pereira, mo
rador que foi no logar de Por- 
cil, freguezia de Panascaes, 
d’esta comarca, correm éditos 
de 30 dias a citar lodos os cre
dores e legatários desconhecidos 
ou domiciliados fóra da comar
ca, nos termos e para os fins 
dos gg 3.® e 4.® do art. 696 
do Coligo do Processo Civil.

Villa Verde, 28 de Abril de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz4de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

COMARCÃ DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esla 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão*Machado, 
correm edilos de 30 dias ci
tando todos os credores incer
tos, herdeiros e legatários des
conhecidos ou residentes fóra 
da comarca, para deduzirem 
seus direitos no inventario a 
que se procede por obilo de 
Manoel Rodrigues Porrão, casa
do, morador que foi em Val- 
dreu, e bem assim o interessa- 
de Manoel Rodrigues, ausente 
em parle incerta no império 
do Brazil, para todos os termos 
do inventario até final, como 
determina o art. 696 do Co
digo do Processo Civil nos gg 
3.® e 4.®

Villa Verde, 22 de Março 
de 1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão, 
Gregorio de Carvalho Osorio 

Machado.

COMARCA DE AILLA^VERDE
ARREMATAÇÃO

Polo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e carto
rio do escrivão do 5.® officio, 
no dia 5 do proximo mez de 
Junho, ás 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal judi
cial situado no largo do Cam
po da Feira dc Villa Verde, en
tram em praça os bens penho
rados a José Maria Carneiro 
e mulher, da freguezia de Pa
nascaes, por execução por sel
los e custas que lhes promove 
o Ministério Publico, os quaes 
bens são os seguintes:

Moveis, no valor de 8&600 
réis.—Raiz: Campo do Penedo, 
no logar do Outeiro, mesma fre
guezia, no valor de 88&500 
réis.—Campo da Vessada, na 
freguezia de Codeceda, no va
lor de 230&000 réis.—A chão 
do Ouroso, na freguezia de Pa
nascaes, no valor de 132&000 
réis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos pa
ra assistirem, querendo, qps ter
mos da dita arrematação.

COMARCA 0E VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pêlo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
torio do escrivão do 5.® officio, 
correm éditos de 30 dias ci
tando quaesquer credores, her
deiros e legalarios incertos, pa
ra, querendo, fallarem e assisti
rem até final a todos os ter
mos do inventario orphanolo
gico a que se procede por, obito 
de António da Silva Araújo, 
morador que foi no logar da 
Mochinca,. freguezia de Cer- 
vães, sem prejuiso do seu an
damento.

Villa Verde, 10 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de’Direito, 
Magalhães.

O escrivão, 
Antonio Thoma^ Lopes d"Aze

vedo Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DEJ30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
torio do escrivão Feio, correm 
éditos de 30 dias a citar to
dos os interessados, credores c 
legalarios desconhecidos, para 
deduzirem seus direitos e fal
larem a todos os termos do in
ventario orphanologico a que 
se procede por obito de Manoel 
José de Sousa, morador que foi 
na freguezia d’Arcozello, sem 
prejuiso do andamento do mes
mo.

Villa Verde, 3 dc Maio do 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d"Aze
vedo.

Villa Verde, 12 do Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
* Magalhães.

O escrivão, 
Antonio Thoma^ Lopes efA^e- 

vedo Guimarães.

Comarca de villa verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e carto
rio do escrivão do quarto of
ficio, correm éditos de 30 dias 
citando quaesquer credores, her
deiros e legalarios incertos, e 
bem assim os interessados Joa
quim Fernandes, residente em 
parte incerta na cidade de Lis
boa, e Francisco, solteiro, resi
dente em parle incerta na ci
dade do Porto, para fallarem e 
assistirem, querendo, até final, 
a todos os termos do inventa
rio orphanologico a que se pro
cede por obito de José Luiz 
d’Oliveira e mulher Maria Lui- 
za das Neves, moradores que 
foram no logar da Luvagueira, 
freguezia Jde Covas, sem pre
juiso do seu andamento.

Villa Verde, 30 d’Abril de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thoma; Lopes d Aze
vedo Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de 
José de Barros, morador que 
foi no locar do Panque fregue
zia de Moure, d’esta comarca, 
correm éditos de trinta dias a 
citar a coherdeiro José, soltei
ro, maior, ausente em parle in
certa no Brazil, bem como os 
credores e legalarios desconhe
cidos ou domiciliados fóra da 
comarca, nos termos c para 
os fins dos gg 3.® e 4.® do ar
tigo 696 do Codigo do Processo

Villa Verde, 4 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

COMARCAfDE VILLA VERDE 
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de mènOrcs a 
que se procede por obito de 
José Lino Martins, morador 
que foi no logar das Boucinhas, 
freguezia de Moz, d’esla comar
ca, correm edilos de trinta dias 
a citar todos os credores e le
gatários desconhecidos ou do
miciliados fóra da comarca, nos 
lermos e para os fins dos gg 
3.® e 4.® do artigo 696 do Co
digo do Processo Civil.

Villa Verde, 6 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães. 
O escrivão,

Gup.v Aij:i>'tJ Tjlhs.
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bem as^im grande variedade de vinhos finos
as

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA
211. Rua <lo Almada, 213 — l»orto

IMPRENSA CATHOLICA
CAMPO DOS REMEDIOS N.° 4-C

BIJAGA

Acha-se estabelecida esta iypographfa 
com o fim priíkclpal de facilitar a propaga
ção de obras cathollcas populares, quer orl 
ginaes de escrlpíores portuguczes, quer tra 
«luzidas de outras línguas.

Alem disto aderece-se ao publico com os 
preços mais convidativos para a Impressão 
de todo c qualquer trabalho typogruphico, 
desde o bilhete de visita, farturas, etc., até 
aos trabalhos mais importantes, em que ga
rante toda a nitidez c promptidão.

«§ snrs. editores e auctores de qualquer 
localidade que conliarcma estatypographla 
as suas obras poderão dispensar-se, queren
do. do trabalho de revisão, visto haver no 
estabelecimento um revisor privativo, c da 
maior competência.

Qualquer requisição póde ser dirigida 
ao dircctor da — IHPIIFASA CATHOLICA, 
Campo dos Remédios n.° 4-C — RRAGA.

BBLIOTHECII ÍE PMJPA6MDÃ RELIGIOSA 
(opusculo quarto) ■

v.r..

•I- I

’A:<

&

rua Augusta, 91; Pacheco, C. do

J h Jn Tm t 4 hl

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

LIVRO SÁCRO
OU

CLRSO DE DOLTIXA CIIRISTÃ
PARA ISO DAS ESCI1OLAS 

PRIMARIAS
Coordenado conforme o novopro- 

gramma do governo para o exa
me d’instrucção primaria e ele
mentar e d’admissão aos lyceus 
nacionaes', e para os meninos se 
habilitaremsem dijficuldade a re
ceber a sagrada communhão, 
etc., com permissão e approva
ção do Em.™ e Pev.,M Snr. 
Cardeal, Ferreira dos Santos 
Silva, Bispo do Porto.

pon
FRANCISCO DftSSIS PINHEIRO

Dircctor e proprietário do Collegio de 
S. Francisco, no Porto, 

e socio da Sociedade de Geographia 
Commercial, da mesma cidade.

2.“ edição
A’ venda na livraria CRUZ COU- 

TINHO, editora, rua dos Caldei
reiros n.0* 18 a 20 — PORTO.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
ós generos proprios d uma casa d esta ordem, 
CL. .,.~~ 
engarrafados • e bebidas brancas de todas 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes.e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

A MARTYR
A melhor publicação <lc Emile Richebourg. 

anctor «los Interessantes romances: 
. .JL MULHER FATAL, HRAMAS MODEHAOS 

e outros

_/.* parte. TREPAS,- 2* parte. TArZ; 3.* parte, ANJO 
DA REDEMPÇÃO':

• PoHoi I B B£ID v<»
■a ilustrada com magnificas gravuras francezas e

!ãí
/di,

IO! =

,K.;r• -

1 com 
cxceííentes chromos executados na lythographia Guedes/versão 
do Juíio de Magalhães, 10 réis cada folha, gravura ou chromo 
50 réis por semana, dois brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteriã — 100&000 em 3 prémios para o que 
receberão os snrs. àssignantes cm tempo opporluno uma cau
tela com 5 numerds.'
, No fim da obra—um bonito album com 2 grandiosos pa- 
noramas de Lisboa, sendo um desde a estação do caminho de
ferro do norte até á barra (19 kilomelros de distancia) e outro ■ 
é tirado de S. Pedro iFAlcantara, que abrange a distancia des
de a Penitenciaria o Avenida até á margem sul do Tejo.

Ássigna-se no escriptorio da empreza editora Belem & C?, 
rua da Cruz de Pau, 26, i.° — Lisboa.

AS OBRAS IIE SANTA THEREZA DE JESUS
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA

FEITA SOBRE Á GRANDE EDIÇÃO DOS ORIGINAES PHOTOGRAPHADOS, 
E DEIXANDO VÊR O ESTVLO E AS PRÓPRIAS EXPRESSÕES DA

GRANDE EgCRIPTORA.

Vac publicar-se o 2.° volume.
Eslá á venda o l.° vol. — CAMINHO DA PERFEIÇÃO— 

como retrato de Santa Thercza, um formoso volume, nitidamen
te impresso — 500 réis.

Em Lisboa: Lavado,
Carmo, G, l.°

Deposito: Escriptorio da li tthographia Castro, ruadso Dou- 
radores, 10, onde se faz abatimento para livreiros, casas reli 
giosas e de educação.

Em Braga: Vende-se na portaria do convento das There- 
zinhas.

Em Guimarães: R. de S. Damaso, Teixeira de Freitas.

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO
Pharmaceutico plenamcntc approvado pela Eschola Medico- 

cirurgica do Porto

Esto excellente medicamento.é ha muito tempo appliçado 
pelos exc.m” médicos coiri bom resultado contra as moléstias 
da pelle, como: herpes, pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No 
rheumatismo, escrophuías, syphilis em lodos os graus e mais 
moléstias provenientes d’ella, e do úso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as molcslias que tem origem na impureza 
do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Depósito cm Viíía Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS.

A ESTRELLA DE NAZARETH
LENDAS E TRADIÇÕES DA TERRA SANTA SOBRE A 

SANTÍSSIMA VIRGEM

POR 1>. LUIZ GARCIA LIAI
.1 ’ 1 TRADUCÇÃO DE r .1-

A. MOREIRA BELLO
COM APPROVAÇÃO DO EM.®* SNR. CARDEAL BISPO DO PORTO

5 VOLUMES 2§500 rs.— Está concluída esta interessantíssi
ma obra prima de litleratura christã, o melhor romance n‘este genero até 
hoje publicado, com um bellissimo enredo e magnificas gravuras de pa
gina, constituindo assim uma verdadeira joia lilteraria e histórica.

Yende-se em todas as livrarias do reino e na Bibliotheca Malheiro, 
de Manoel Malheiro, editor, a quem deverão ser feitas as requisições, 
acompanhadas da rcspcctiva importância, para a rua da Picaria n.“ 85 
a 87 — Porto.

Não será satisfeita requisição atguma que não seja acompanhada da 
respcctiva importância.

Vende-se igualmente em Braga no estabelecijnento de sola dos snrs. 
Faria, Ferreira & C.‘, Largo de S. Francisco n.b 9."

Preço 100 rs.—r A* venda na 
ruâ das Flores n.° 191, e na rua 
do Monsinho da Silveira n.° 2G4 
— Portò.'

A Estação
>brnal illastrado de Modas par* 
Senhoras publicando annualmente: 

24 numeros de 8 paginas, 
# ' • illustrados com mais de 

JBk 2000 gravuras represen-
JV1 tando artigos dc toilette

para senhoras,, roupa 
tranca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 

111 branca e vestuários para
g í I homens e meninos, atoal- 

S êz hados, cbjectos de mobi-
™ ” lia, adorno de casa, etc.

g g t todo o genero de trabalho 
rTllllltl IW jé agulha,bordadobranco

e a matiz a ponto de marca, de ornatos. eOstura 
ou renda, pontos em claro sobte ronda, catn- 
braia ou filó, renda irlapdóza; bordado'em filó, 
crivos — todo o trabalho do tapeçaria, tricot 
crochet,1 frivolité,' guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores- de papef. panno, pennas, 
CnalraeiAe mil obras de fantasia qus Serie 
longo relatar.

O. to-xto qncJb.CB f'ca junto clara e minu- 
eiósariíènte descreve e explica todos esses 
desenhos, èffslnahdõ 'o modo de executar os 
objec.tos que representam. •

Yi folhas glandes contendo além de 
numerosos monogramas, fniciacs e alphabetos 
completos para bordar em réhvo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, complttados. Segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenlios de bordado 
branco,- matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquqr 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro" vezes mais material. ?

3K figurinos dc modas, coloridos primoro
sa mente aaguarellapor 
artistas dc merífoeni for
mato igual ao do jortial.

Para prova da supe
rioridade incontestável ’ 
d'essa .publicação e veri
ficação de quexealmente 
os s«ns 24 numeros e 12 
folhas d« moldes con
têm maior, quantidade 
de modelos do qne outro 
qualquer jornal de mq- . 
das. enviar-se-lía gratui- 1 
teuneutaum numero spe- I 
cimen a quem o pedir A 
por escripto.

Assigna-se em todas r 
as livrarias, e na de I 

ERNESTO CRARDRON-Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O KEINO: 
fm auno .........................................  4ÍOOO
Seis mezes..............................  2J10#
Numero svuUs ............................  20S

A FELICIDADE
POR

HENRIQUE PERES ESGRICH

Está cm distribuição o primeiro fascículo deste notável ro
mance, que póde sem receio entrar no sanluario da família. E’ 
ornado de primorosas gravuras de pagina, cujas gravuras se
rão distribuídas gratuitamente a todos os snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos ama
dores dos bons livros.

Condições da assignatura para as províncias:

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a maior 
regularidade, aos fascículos de 9G paginas e uma gravura, pelo 
modico preço de 120 róis cada fascículo, franco dc porte, pa
gamento adiantado. Nas terras onde a empreza não tiver cor
respondentes, as pessoas que desejarem assignar deverão remet- 
ter no aclo dc fazer a assignatura a importância de um ou mais 
fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a G00 réis, 
receberão na volta do correio aviso de recepção, ficando por es
te modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaluras receberá um exemplar grátis.
A empreza precisa de correspondentes em todas as princi- 

paos terras do reino, onde ainda os não tenha; garantido aos 
mesmos uma commissão vantajosissima. Recebo propostas n’es- 
te sentido.

Toda a correspondência deve ser dirigida á EMPREZA 
L1TTÉRARIA E TYPOGRAPH1CA, editora, 211. rua do Al
mada, 217 — Porto.

OS PROBLEMAS
•fitr no ' {- * 

si x rro xi x 
Conferencias do Cardeal Alimon- 

da pregadas ría egreja metro
politana de Génova.

Editor—J. C. P. da Cruz

: -j.


